
 
 

1 
 

 
 

 
 

 
Reino de Gana (300 – 1240):

 

 
 
 
 

 
• África Ocidental, entre o deserto do Saara 

e os rios Níger e Senegal; 

•  Economia baseada na exploração de sal, 
marfim e principalmente do ouro; 

• Política centralizada nas mãos do rei (Gana 
= Chefe Guerreiro), na capital Kumbi Salé; 

•  Religiões politeístas, com adoração a 
deuses da natureza, que representavam 
farturas e tempos férteis; 

•  Em 1100, devido a escassez do ouro, o 
reino se enfraqueceu

Império do Mali (1235 – 1670): 
 

 
 
 

• África Ocidental, ao sul do deserto do 
Saara e os rios Níger e Senegal; 

• Primeiro governo do Mansa (líder) 
Sundiatá Keita, da etnia mandinga, que 
conquistou regiões e formou o império; 

• O imperador Mansa Musa (1312-1337), 
em contatos comerciais com o oriente, 
converteu o império ao islão; 

• Em 1324, Mansa Musa peregrina a Meca 
com cerca de 15.000 homens e 100 
camelos, levando ouro, e em troca, 
trouxe intelectuais ao império, 
contribuindo com a construção de 
mesquitas, e universidades, como a 
universidade de Sancoré, em 
Tombuktu; 
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• Economia baseada na criação e comercialização de cavalos, camelos, extração do sal e do 

ouro, na comercialização de escravos capturados em guerras e na produção de noz-de-
cola, de onde extraíam cafeina para a produção de chá; 

• Declínio em 1670, quando algumas cidades se rebelaram contra o poder do imperador, além 
das incursões portuguesas na costa oeste da África, em busca de pessoas para serem 
escravizadas na América. 

 
Reino do Congo (Séculos XIV e XV): 
 
 

 
 
 

• Atuais República Democrática do 
Congo e Angola; 

• O primeiro Manicongo (governante), foi 
Nimi-A-Lukeni, que uniu tribos locais e 
fundou a cidade de Mbanza; 

•  Economia baseada na exploração de 
sal, na produção do ferro, do couro e da 
carne; 

• No século XV, em contato com os 
portugueses, passaram a comercializar 
escravos capturados em guerra, em 
troca da própria liberdade; 

• Facilidade de locomoção pela bacia do 
rio Congo; 

• O declínio se deu com a captura de 
congoleses para a escravização nas 
lavouras de cana-de-açúcar e na 
mineração, no Brasil.

 


